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O trabalho nas colonias

___-

Com data de 16 do corrente

mez foi assignada uma portaria

pelo ministro da marinha, na

qual se nomeia uma commissão

para estudar e regulamentar o

ttabalho dos servíçaes nas colo-

nias, conciliando os principios

liberaes com a rigoroso necessi—

dade de submetter os indígenas a

um trabalho assiduo e intelligen-

te.

Essa portaria representa a

boa vontade'do sr. Villaça em

fazer alguma coisa d'util em fa-

vor do fomento colonial e é por

si . um desmentido cathegorico

àquellcs que propalam tratar o

governo de alienar Lourenço

Marques. Por esse lado está

bem. Mas temos, entre a idéia e

a execução, a celebre e costuma-

da commissão de funccionarios

publicos. que ha—de discutir de

quando em quandozha-de escre-

ver relatorios e encher muita

papellada inutil: ha-de pedir e

fazer mappas e... mais nada;

ou não fosse uma commissão de

burocratas, conselheiros, muito

intelligentes e muito serios, mui—

to capazes de grandes Coisas,

não ha duvida, mas. .. que não

farão coisa alguma.

Por melhor vontade queo

ministro tenha. nunca lhe arran-

Cara um trabalho positivo, pra-

tico. E mais vale que de taes

commissões saia coisa nenhuma,

do que utopias, que na sua ap-

plicacão tragam complicações e

estorvos para os proprietarios e

menos garantias do que actual-

mente eXistem para os seri-ienes.

Da portaria ticam-nos apenas

a manifestação do bom desejo

que o ministro tem de promo-

ver o desenvolvimento colonial.

Mais nada.

.

A nosso ver. na legislação

colonial, haisuiiicientes garantias

tanto para o serviçal como para

ogricultor que e emprega. A

lei e o ínteresse'do agricultor

salvaguardam a vida e saude do

serviçal, o interesse ainda mais

do que a lei. porque se o agri-

Cnltor, o roceiro, alimenta mal o

preto, se lhe não acode em qual-

quer enfermidade, arrísca-se a

comprometter "não só um g

de capital que deu por occasíão

do contracto, como ainda o tra—

balho, que deixa de obter Além

d'isto o toceiro é obrigado a

apresentar á inspecção sanita-

ria os seus servos, estes podem

nªe—'Se momento fazer as suas

queixas. Isto pelo que respeita às

garantias dos serviçaes.

Garantidos de sobra estão os

rnceiros pela fidelidade exigida

aos senos, pelo appoio que sem—

pre as auctoridades lhes dão.che-

gande, como ha pouco ainda

succcdcn em S. Thomé e no

Principe, a fazerem-se verdadei-

ras !liOlllttllílS aos pretos rebel-

des.

Indica a portaria na aliena

(b) o estudo das obrigações es-

]acciat's .: impôr aos que tiverem

aos seus serviços um certo nu-

..., 'pogmsados mesmo: Mágºª-º
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mero de indígenas. em relação

ao estabelecimenlo de escholas e

outras instituições. que possam

concorrer, am a civt'lisação e

    

  
   

     

  

  

,Voita assim à téla da discus-

são se o preto é susceptível d'u-

ma civilisação adiantada como o

branco.

A commissão nomeada, se

alguma coisa chegar a resolver.

dirá da sua justiça. Não é tão

facil, como à primeira vista pa-

rece, assentar doutrina definiti-

va sobre eSte ponto questionado.

Muitos estudos de antropologia

se teem feito e até agora foram

condemnadas como utopias. as

tentativas dos jesuítas no “Para-

guay e na Africa com os aldea-

mentos dos indígenas. Nunca os

colonos dos jesuítas passaram de

verdadeiros cretinos estupídiííca-

dos; por mais instrucqãõ que se

lhes subministrasse, ficaram sem-

pre na mesma.

A instalação de estabelecimen-

tos e escholas nas roças africa-

nas dura resultado? Não nos pa-

rece, Nem os roceiros as estabe-

lecerão, nem que as estabeleces-

sem, produziriam qualquer utili-

dade.

' .

Os eSCriptores que mais se

teem dedicado ao estudo das ra—

ças, chegaram a uma conclusão=

que qualquer raca inferior posta

em contacto e concorrencia eom

outra superior, a primeira tende

a desapparecer. Os factos o es-.

tão demonstrando. A raça ama-

rella da America apenas se sus-

tenta e mal dentro dos sertões,

que o branco ainda não calcou:

a preta na Africa tende a desap-

parecer do littoral e se ainda

alli se conserva é devido à ne-

cessidade que o branco tem d'el-

la para seus usos e commodos

pessoaes.

Sendo assim asmais sabias

medidas serão aquellos que. pon—

do de lado utopias, deem uma

feição pratica ao aproveitamento

do trabalho do negro,

d'elle o maior lucro, com a me-

nor violencia.

Ora para isto basta a legis-

lação em vigor, sem necessidade

de recorrer a novas reformas.

O negro ou serviçal é Contracta-

do durante um numero dªannos,

findos os quaes volta à sua ter-

ra se não prefere continuar, re—

formando o seu contracto. As

auctoridades devemlhe inspe-

cção sanitaria, inspecção para

ouvir as suas queixas e attender

a ellas casrigando os roceiros ou

patrões, que não cumprem.

sem a risca estes princípios re-

gulamentares, para que o traba-

lho se desenvolvesse e o negro

tivesse as necessarias garantias.

Comprem-se?

NãoE' por isso que appare-

cem as ditiicu-ldades, é por isso

que os patrões padecem e os ser-

viçaes tambem.

Façam com que as auctorida-

dese especialmente os curado-

res dos servicacs cumpram com

os seus deveres. Não rcformem

inspeccionem o cumprimento da

lei existente.

.*- —--

Desordem — Ferimentos

Na segunda-feira passada, na

rua da Capella Nova da costa do

Furadouro, houve pancada bra-
| .

! via entte trez dos nossos melho-

“paio com o G.“;

Ota bastava que se cumpris—*

“
.

gibi..

»v'agnl

res heroes em scenas guet.

d'esta ordem. Pegaram-se. nem

nada menos, nem “nada mais

que o Ventura e Manoel Sam—

«4 " l-Zeln que

pudemos apurar“ vinho foi o

principal e quasi o unico insuga-

dor de tal desordem que deixou

ainda basrante sangue pela rua.

A principio a questão limitava-se

ao Manoel Sampaio e Carriola,

porém Sobtctindo o Ventura,

cil-o tambem na dança a acudir

pelo irmão.

Deram a principio muito pao-

sinho no ljarriola, que procura—

va tão sómente defender-«: com

as mãos no ar contra os golpes

vibrados pelos dois manos; até

que, tropeçando, cahiu de costas

e. então, foi como um bombo

n'uma festa. Porém levantando-

se com uma furia immensa e po-

dendo haver um cacete á mão,

voltou-se para o Manoel Sam-

paio dando-lhe trez panaidas na

cabeça e de tal modo jogadas

que lhe acertaram com a ferra-

gem da extremidade do cacete.

() sangue iorrou como de face-

das. E escusado era dizer que

ficou logo um dos heroes fora

do combate. Eis agora o Garric-

la a medir-se com o Ventura:

nada de medo, e um para o ou-

tro.

quuanto estes dois “heroes

se mediam com os nervos em

braza, havia varios espectadores

que assistiam imparcíaes como

os romanos nos combates dos

gladiadores. Um espectaculo um

pouco cruel, mas que entretinha.

Baterani-se os dois heroes

corajosamente, até que vendo-os

bem sangrados, os especradores

houveram por bem pôr termo

ao espectaculo.

Não nos consta que haja al-

guma queixa no tribunal; e é

melhor licarem por ahi, porque

todos os trez jà teem o seu cas-

tigo.

____*-——.
__

Teem ja' retirado bastantes

      

tirando] famílias da praia do Furadouro.

___—*_
*—

Partidas

Partiu ha dias para a sua

comarca de 8. Thiago de Cacem

() nosso dilecto amigo e disrinCto

delegado do Procurador Régio,

ett.mo sr. dr. Manoel Duarte Pc-

reira Coentro.

Retirou ja da praia do Para-

douro, para a Sua casa de Lis—

boa, o nosso amigo sr. Manoel

Soares Guedes, e sua ex.“ fa-

milia.

———___,.*
—_———-

Atropellmnenío

No domingo passado, ao es-

curecer, c quando passava na

rua dos Feriadores uma carrua-

gem, foi atropellada pelos ca-

vallos uma crcanca de 3 annos

dlidade, filho do nosso amigo .*l'.

ªebastíão Ribeiro. A creanea, fe-

. lizmente. ficou só, além do sus—

to. ligeiramente ferida.

“-W—

Roubos na pt:-ala do Fu-

radom'o

A gatunagcm anda desafora-

da. Os malandtins acabam de

levar a efi'cito alguns roubos na

nossa praia do Furadouro.

Na noite deterqa “para quar—

taªta poderam os izalandt'ins

penetrar, não se sabe como. pois

não appareccram vestiáios de at- tengo lºt-freira..

& .

:
_o

.

.

amento, n'um predio, que

teu situado n'um dos melhores

locaes da praia, e que era habi-

tado pelo han'nista sr. José Jor-

ge da Silva, de Madaíl. do con-

ceiho dªOlt-veira ePAzemeis, rou;

bando-Ihe os gatunos os seguin-

tes objectos de valor: 1 relogio

e corrente d'ouro, tendo a ser-

vir como medalha uma libra;

uma abotuadura completa., tam-

bem d'ourn, com as iniciaes J.

S. em monogramma; 2 notas de

205000 reis, um casaco diago-

nal e uma carteira com mais di-

nheiro. Calcula-se este roubo em

mais de ano—54300 reis:

() sr. Jorge. que se encon-

trava dcitndo, diz que não ouvi-

ra sequer o mais leve rumor, o

que leia a crer que o roubo foi

praticado quando dormia a som-

nosolto.

A anctorídade administrativa

tratou logo de se pôr em Campo

para a descoberta dos crimino—

sus, chegando a fazer uma prí-

são por desconfianças, oque não

foi mantida, por mais tarde se

reconhecer a sua innocencia.

infelizmente, até hoje. os ra-

tonelros ainda não puderam ser

descobertos.

  

   

  

  

  

 

  

 

Tambem na noute anteceden-

te a este roubo, na praia do

Furadouro. foi assaltadoo pa-

lheiro pertencente ao sr. Pinto

Palavra, negociante de pescado.

Os meliantes, depois de re-

mexerem tudo, roubaram uma

   

 

  
   

de Almeida, José Maria Pereira

de Almeida.

Pê Branco, Joaquim Fernandes

Teixema. Antonio da Fonseca

Soares. João Custodio e João

Pereira Rebello

Antonio Marques

' A todos desejamos uma via-

jem feliz.

___
—*_

*

A direcção do Banco de Por

tugal deliberou convidar o publi-

co a trocar, até 12 de novem-

bro proximo, todas

?.oãooo da série U. V. de tô de

junho de ISgí). de que algumas

appareceram falsificadas; por pra—

ta, ou outras notas de cgual Vit-.

lor.

aa notas de

W-
—

Temporal medonho

Receberam-se de Salonica,

Turquia, noticias dizendo que,

na noite de ao, rebentou alli um

furioso temporal que causou es-

tragos medonhos. No campo foi

snrprehendída pela tempestade

uma caravana, e as pessoas que

a compunham, deslumbradas pe-

los relampagos e aturdidas pelos

trovões, não souberam fugir das

torrentes e, sendo arrastados

por uma d'ellas, pereceram afo-

gados 47 viaiantes.

O rio Yardar trnsbordou e

cspalhoua ruina e a desolação,

destruindo as plantaçõeseairan-

cando arvores pela raiz.

___—.
*—

700 missas

'Falleceu em uma freguezia

do concelho de Melgaço um in-

porção de Cªmª de porco, ' “' ,divíduo que deixou a sua fortu—

' login e corrente e duas Cobertas. !,

Os larapios na sua fuga. delira-ªE

«raro aceza uma can-dein junto do'

tabique do palheiroo que poderia

cauzar um grande incendio, che-

gando ainda assim a arder uma -

taboaAlém de larapios, malvados!

___-k—
_v

Principio d'lncendlo

Na manhã de quinta feira

ultima. houve principio d'incen-

dio n'um palhciro de madeira.

que tica situado nas trazeitas do

Hotel Cerveira, na costa do lºu-

radonro. Ao dar-se o primeiro

alarme d'inccrndio. houve grande

confusão esustos, mas os animos

sercnaram logo quando sesoube

que tinha sido promptamentc ex-

tincto, pois que. poderia tra-

Zer funestos resultados.

—__*
—_—-

Voltou novamente a chuva.

Os dias de quinta e sexta-feira

consertaram-se sombrios e par-

dacentos. E, n'estc ultimo dia, já

de noite, pairou aqui uma tro-

! voado, que felizmente foi pais.».-

“geíra, chovendo bastante quasi

toda a noite. A manhã de hon-

tem appareceu tambem bastante

inverno—".t. ouvindo-ce ao longe,

por vezes, o ribntnbar do trovão.

() mar não tem permittido

trabalho de pesca, porque se con-

serva ainda bravissimo.

 

 

 

_.____,,...__. ._

Para (: Braz"

Seguiram homem e hoje pa-

ra Lisboa;, ruim de embate-arem

alli no vapor «Angusrinen com

destino ao Pará e Manaus, os

nossos amigos e patrícios:

Manuel Pereira Ganqn, An-

tonio Pereira Go-ties, Joaquim

José Peieiia .luntor. Manoel Lo-

pes Patolla, Manoel Pereira Re—

bello, Bernardo Miri-a dos lieis

e seu iiihn Antonio. José Rodri-

gues l'epnlim. Jose Maria Lou-

Mauoci Pereira

 

na a uns sobrinhos com a clau—

sula de mandarem rezar perto

de setecentas missas.

Duzentos d'essas missas serão

applicadas por Suas Magestades

El-rei D. Carlos e D. Amelia.

._.—__. *.

.tlmanach Luso-Aírleano

para 189!)

Recebemos eSte bello almanaeh

editado pela casa «Guillard, Ail-

laud e G.ª» sob a dire3qzio de

Antonio Manoel da Costa Tei—

XL'ÍIR.

E” uma verdadeira e impor-

tante encyclopedia, illustrada com

photographías, desenhos e musi—

cas indígenas. oil'erecida a moci-

dade de Portugal e Colonias. e

do Brazil. Nºum decurso de 57,1,

paginas expõe tudo que ha de

mais util e agralavel.

Ha nielle duas partes perfei-

tamente diStínctas.

A 1.“ (informações titei<)con-

tém—tabellas nstronomicas; na-

Ivegação e caminhos:, correios,

telegraphos e csmtísucas; pautas

'das alfandegas, lei do seilo e ca-

lendar-ms; ecclesiisttco, juridicu .)

“natalício.

A e.“ parte (misCellanea) con-

tém—Sciencia pnpulm, Histo-

ria, Geographia, [literatura.lºhi-

1losnphia, Poema, Artes. Apneul-

turn, Ettingraphía, Moral. Edu-

cação.. Medicina. lustrucção pu-

blica. Compoªições enttgmatícas,

Religião. Deºcripçõcs, Lin-,na

portugneza. Dialetos indígenas,

Musica. Legislação, Industria,

EÇommcrcm, Bibliographia. etc.,

etc

| Um verdadeiro thesouro de

familias.

Agradecemos () cii'erecinient

Os pedidos devem ser dirip '

dos zi tih-al da casa editora, liu

Aurea, '.t. :, t.º--Líshoa.

————._,_.._..-—-—
—-————
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Desahrocham os crysanthe-

mus. as despedidas do verão, es-

sas flores tão variadas, sobretu-

do na côr, que fazem o deleite

dos hcrbanarios. E como desa-

brocham vigorosas este anno,

por estes dias quentes que, qua-

si inesperadamente, sucederam &

dias humidos !

Esrà perto o dia de finados;

e ellas lá vão adornar as com-

pas como saudades por aquellcs

que deixaram de existir. que

voltaram ao "Util da materiabão

como lagrimas grandes solidifica—

das decompondo. por diversos

modos, as cores do sol; e o sol

embora risonho. bate—lhes triste,

magoado, quando cobrem as

rampas dos mortºs. E' o sol que

forma as côres dttersas: sob o

mesmo riso forma o preto que

traduz a dôr.ao branco, symbolo

da innocencia e do socego. Po-

rém quem passsa vestido de pre— '

to não encara aquelle sorriso do

sol da mesma fôrma como quem

vae veStido de branco. Para nos

é triste, para outros é alegre,

vivificante. E' por isso que quan-

do. no dia de Finados, o sol

cahe por sobre os chrtsanthemos

que or nam as sepulturas, o seu

sorriso parece triste, magoado.

Ha muitos sorrisos assim, cheios

de bondade e de amargura.

Alguem conheco eu que, já

desde alguns annos. tem sentido

uma amargura repassar-lhe as

carnes fiíbra a fibra e concentrar-

se-lhe no amago da alma. por

via da maldade. de infamias

d'um seu semelhante. E contudo

sofªfre com resignação, sorri-se

masmo ao encarar com o seu

abysmo; mas que sorriso!. . .

muito mais triste que o do sol

quando calie por sobre os chry-

santhemos que em dia de Fina-

dos cobrem as campus.

Quanto me entristece esse

sorriSo! Para que se sorri assim?

pergunto às vezes.

=Que hei de fazer? Chorar!

Não, que já não tenho lagrimas

para adoçar minha dôr. Meus

olhos secaram como algumas cis-

ternas dos desertos em dias de

muito vento. A dôr é como o

vendaval, que seguido e continua-

do tudo faz secar.

Ao ouvir estas palavras que

voaram, perdidas pela immensi-

dade dos espaços, etnmudeci e en—

carei com um franzir de sobran-

celhas esse abysmo de desgostos.

O que é o mundo! esphera cheia

de desigualdades, de choros e ri—

Sos, cheia de injustiças e de mi-

serias.

São bem insignificantes. bem

nullas muitas vezes, essas leis

sociaes que o cerebro humano

procura aperfeiçoar para rege-

rcm uma sociedade cheia de mys-

terios, cheia de imperfeições.

Lindos olhos azues, se algum

dia lerdes estas linhas, nunca

me pergunteis quero & esae al-

guem; sabei apenas que ha infer-

nos n'esta vida e infernos para

onde muitas vezes vão os bºns,

levados até là pelos maus. Sois,

lindos olhos, pedacitos de ceu

liso embutidos n'cssa pequena

concha d'um setim branco, icve-

mente rosado e onde ha gracio-

sas saliencias aque o genero hu-

mano chama nariz, boca... Sois

pedacitos de ceu d'um azul puro.

Quando vos encaram, essa con-

cha que é a guarda d'elles, muda

repentinamente de côr, torna-se

dium escarlate vivo. E' o pudor.

0h, nunca o percaes. porque é

o maior enfeite d'uma mulher.

Foi pela perda d'elle que aquelle

«alguem. se começou a tornar

infeliz.

Chega até mim o perfume das

nespreiras em flor; que bello e

 

  

agradavel! E' o perfume para as

arvores o que o pudor e a vergo-

nha e' para o genero humano.

Porém se muitas arvores ha

sem perfume, tambem ha uma ,

grande parte dos humanos sem

vergonha e sobretudo sem cous-

ciencia.

E para estes são quasi s

insuficientes as leis s '

se procura aperfeiçoa

  
  

 

pre

'ue

Furadouro, "26 de ou—

tubro.

Dias esplendidos. Parece tra-

duzirem um saudoso adeus à

epoca balnear que passa. () sol

innunda-nos com uma luz bri-

lhante e quente; e lá ao longe.

n'esse delicioso panorama que da

nossa costa se «descobre. uns le-

ves esfumados de nevoeiro pai-

ram por sobre os valles. () ceu

éazul, mas d'um azul esbran-

quiçado pelas nevoeiradas da ma-

nhã que geralmente fogem aos

calores do dia. porque os dias

voltaram a Ser quentes, oh! bnS-

tante quentes. () banho tem-se

conservado bom, não obstanteo

.mr ser ruim, não muito, mas

o sufiiciente para as companhas

de pesca não trabalharem. E

quando estas sociedades de pes-

cado não trabalham. lia por aqui

uma certa falta de animacãomão

obstante serem os dias esplendi-

dos. E então por entre este qua-

si socego e embebidos na luz

quente dºestes dias dºOutubro,

bem persentimos esse saudoso

adeus a epoca balnear que passa.

Oh, bailes de luvas brancas,

oh, cazacas talhadas pelo ultimo

tom de Paris, oh. meias de fio

d'Escocia que em varios dias

deslumbrasteis muitos olhos que

exageradamente se arregalavam

em forma de O. que é feito de

vós, oh bailes de luvas brancas?...

E vós, Olympio da Felicida-

de que sois um verdadeiro eu . .

cuco, que sois tim verdadeiro

Pan. . . Pan, que é feito de vós?

Como o cuco, encantaes, pe-

las noites esbranquiçadas, o luar

que vos ajuda a burilar com nos-

talgias dºarminho as vossas poe-

zias. Como o Pan, esse deus da

flora, ides pelos campos sob os

raios d'um sol de Primavera em

busca das flores. de manhã, quan—

do ainda estão a chorar Com as

gortas do orvalho; e depois cor-

tailas. da haste, coitadinhas, pa—

ra as pendurar nas orelhas dos

vossos versos, ou para as offe-

recer a qualquer mimoza dama

Com uma mão calçada por luva

branca.

Por luva branca. que digo eu?

Estou a afiirmar cousas sem ain-

da ter folheado o livro do bom

tom. Será preciso distinguir,

Felicidade, se a flor é offerecida

no baile ou por fôra? Não sei;

confesso a minha ignorancia no

bom tom das salas, desde a im-

posição da luva branca, até à

obrigação do sapato decotado.

Que barbaridade, um homem que

tem dois de conhecimento, mos—

trar uma tal ignorancia !. . .

Imagine-se pois o meu acanha-

mento nos bailes do casino da

nossa praia. .. Quando me fal—

laram na luva branca puz-me a

pensar se seria imposta por prin-

cipio de hygiene porque ha mui-

tos dedinhos que rabeiam por

lugares microbicos, ou se o se-

ria por decencia porque muitas

vezes o tacto, a ou, da epiderme

d'uma mão fina com outra um

pouco mais grossa produz espas-

mos nervozos. . . Porém em

breve me tiraram d'essas duvi-

das, dizendo—me que era porque

Roquette o mandava. Roquette,

o grande mestre do bom tom,

0 Ovarense

interpretado ás mil maravilhas

pelo Felicidade !. . .Soherbo! fi—

quem todos sabendo que ha um

Codigo que deve ser rigorosa-

mente observado pelos frequen—

tadores dos cazinos, leis que se

impõem como dogmas. Legisla-

dor, lioquctte; commentador.

Felicidade.

E este codigo deve vigorar

d'este exrremo do Ocidente até

aos lugares mais orientaes do

'imperio chinez. Quem não dan-

car com luva branca commette

uma barbaridade e não commet-

te um crime, porque os codigos

penaesgão dificientissimos, teem

ainda rft'uitas lacunas por preen-

c lCl'. lºilhos dos barbaros do

Norte, Consertamo-nos barbaros

aínda como elles. E se alguns

lua que pregam o uso da luva

branca, da casaca, do sap-tro de-

cntzrdo. . nos casinosdtts prai-is.,

esses são raros, apparecem com

uma excepção, mas semelhante-

mente a lampeões a brilhar por

entre as trevas. Que digo? Lam-

peões, é termo muito burguez e

iii dos tempos passados. lªócos

elecrricos, focos electricos.

Que chic pessoa que até n'es-

ta minha prosaica corresponden—

cia me faz inSpirar laivos de

poezia. E' que o olor d'esse gen—

til tão florido chega até mim.

Ha para ahi, n'um jornal da

localidade, correspondeucias que

rcscendem a elle, como as cami-

zas das noivas, após a primeira

semana de nupcias, rescendem a

amor. Um dia atravessava em

direcção à beira-mar em compa-

nhia d'um rapaz meu amigo. ri-

co negociante. e fztllando acerca

do Felicidade disse-me:

-—Aquellas correspondencia:

de... não lhe parecem dium

id. . . ,

--Não, antes d'uma femea.

E ao dar esta resposta cahl n'u—

ma especie de concentração.

Passavam então por mim

bellas raparigas de canastras à

cabeça, e lá um pouco em baixo

as ondas, desfazendo-se em es—

puma, vinham beijar a orla ari-

enta.

Que estranhos pensamentosl...

Seria aquelle seu bigodezito na-

tural ou postiço? Aquelle todo

d'elle, aquelles modos, aquella

sua imaginação doentia capaz de

tomar um gato por um tigre ou

por um leão, um sardão por um

crocodilo, uma pequena cobra

por uma giboia, aquelles trejei-

tosinhos. . .!

E então senti uma vontade

extranha ás prescripções dos

Roquettes, de o apalpar; de o

apalpar, que exquisiticel E então

se a minha desconfiança se tor-

nasse em certeza, daria toda a

razão aquella sua phrase «em

leito de rozas». Deixaria en-

tão volatilisar-me coniunctamente

com os seus perfumes.

Um ban/riste .

 

Porto, 26 de Outubro.

(Do nosso correspondente)

Só muito tarde e com bastan-

te surpreza, éque soube do fal-

lecimento da ex."“ D. Amelia

Fonseca. estremecida filha da

ex?“ sr.ª D. Emilia Fonseca e

sobrinha da ex.“ sr.ªl D. Luiza

Silveira.

Finoufse na primavera da vi-

de, em que tudo the sorria e tu—

do eram esperanças.

Paratodos desejaria ter pa-

lavras de conforto e resignação.

se não me farllecesse o animo pa—

ra aconselhal-os: é que eu.?admi-

rudor e respeitador das bellas

qualidades que,,adornavam o cu-

racter dçt sympathica finada. to—

mando parte na dôr que os fere

tão doloroso acontecimento, uem !depuis, só o Tonni Cami-ra &

scquer me pet'mttto esconder a que nlomba. (esre alomba & ter-

|

l

l

magna, que me vae n'alma. por— mo familiar!) com todas as con—

que a estimava tanto como res- se-lttenctas. Como já Sou conhe-

peitava. Que desc.rnce no ceu a cido como o mais grosseiro dos

alma da infeliz senhora. e que grosseiros vareíros, não (lttmt)

as fimes que brotam-n do seu lperder o hello conceito em que

bello coração no curto lapsri da me teem os meus amigos.

sua passagem por este mundo. Sei que a ultima carta Sobre

sirva, lá no ceu, de incitamento Republica e republicanos, pro-.in—

aos anjos que a egualem. A toda ziu deplm-avel effetto nos (filas

a familia enlutada, envio com a varetros Admiram—se de em Ovar

mais profunda e pungente amar- haver tambem republicanºs? l-ln,

guia, um cumprimento ati'ectuo- sim, senhor, e, conheço-os per-

so e amigo. ferramente, não por serem eX'tl-

tados ou fazerem propaganda de

Até que emfim piou e piou su is ideias. mas por comprarem

forte, o gongorico . cltronista a «Voz. Publica» :: meio, isto e',

e .. cantor- das fesrarolzts do um só jornal chegar para todos,

Furadouro. Já lhe conhecia o e, no fim do mez reunirem-se

feitio e arte para descripcões todos na Praça para concordarem

fantasiosas—unimSE— de bailes, na forma como se ha-de realisar

concertos e queiandtts Cousas; o pagamento do periodica. Esse

mas o que ignorava—aliás já te- enormt'ssimo partido, composto

ria fugido—era que fosse tão só detrcz pessoas distinctas mas

terrivel polemista. Saia! que é nenhuma verdadeira, pois que

levadinno do demonio, o alli." dois são republicanosprogressis—

m'm das damas. . . tas e um republicano-regenera-

Ainda assim, prefiro velvo dor. é solidarissímo, sendo todos

irado e não facundo, ínculcando- por um e um por todos.

se profesSor, esgrirnindo contra ]ste partido, ha iii muito

a minha prosa chilra a implaca- tempo, que não fallava em Re-

vel f'erula, esmagando-me com publica, porém, com a guerra da

todo o peso dos seus eruditos eo- Hesprtnha e Estad »s Unido<,

nhecimentos dos codigos de bom lembraram-se que a causa podc-

tom e outras terias ! Antes pro- ria vir do pé para a "tão. então

sa chilra, do que as irrisorias era forçoso fallar-se nºel/a para

descripções das soirées do Fura- Serem conhecidos como me!—,mas,

douro. Diz-nos o mestre, entre como nem tudo corre a medida

outras frinleiras, que ha figuras dos nossas desejos, esses republi—

d'estylistica para abrrlhantar,ren- canos, de orelhas cahid s e m.

drlhar por confrontos, a ideia. hishaiitus tornaram-se ÍIICOÍOI'L'S o

D'accnrdn, excepto quando 0 il- » lit-publica na hocca d'ulles pas-

Iustra mestre no seu uso e abu- sou a historia!

so emprega figuras que parecem Pain-tinha que tonhodó, sort

Cªl'i'dnC—ÍS; Vªfbl grªnª (lª Vºll amigo e desejaria vel-os conten-

uma entre mil e perdoai 0 lªli- les, correndo pelas ruas, dando

miei—aquella ºhl'ºhiy'? º“) que vim-s á Christina (: ao salvador

ªPPªfºCª uma [arma, lª nªº me on salvadores do nosso pai/.; mas

recorda se foi no olho d'alguma como o que não tem remedio. re-

,pianista rival de Verdi, larme mediado está,é tarem paciencia e

I que cresceu, cresceu ate se ªo!" resignação, eSperando que ()3 pg".

| nar onda, que ainda ha-de vir 3 to: corram fagompeig.

ser mªl", subir ªº Céº ª de lª Vá", no entanto, etttoando

cahir innundando a terra.. sul motiºn—' (em Voz de terror) a N.

Vªndº'sª d'este "ºvº diluvtoape- S. dO Rozatit) que t'lln os recom-

ªªS ªnº e alguma ºrªl—“ºlhª d" pensará. de tantos sacrificios.

vas do Furadouro, afim de repo-

voarem o mundo com gente fina!

E' mesmo um mafarrrco ein ti-

guras d'estylistica—fvidê carran-

cas—o nosso professor.

Diz mais na tremenda catili-

naria «que escrevo, como pode-

ria atirar pedras etc.» O diabo é,

se me dá para atirar pedras à da

lua ! Quebro Com certeza a ca-

beça a s. ex ' porque é lá que

certamente reside o famoso sa-

chrísta das salas.

Querido mesrre, se eu fosse

um d'estes bonecos de salão.

vulgo-lambe-rebuQJdos insigne no

porte de casaca. claque e luva

branca e que todos se enthusias-

mam diante de qualquer meni-

"ª que ªº “Kªyª?“ ªº .p'f'."ºf ,mar como que a desafiar. entro
talvez the acccitasse as Mapas,. .

- . - ruim o bom, e alguns modos do

mªº "ªº me é Pfªª'vtªllv por nao lsarrlinha, fizeram com (luª ºª“ Pºª"

"" tempo para ªº “ ' aprovet- cadores da compunha dos « Velhi-

tamento. Plc—º Pºçº com ª m" nhos» pertencente ao sr. Luiz da

nha tgnorancra. deixando o pre-, , , . ., , . , .

claro professor na brilhante com— Mya º "'"ªºª' d Amª“ S“ "ª"

- - ' “ ' ' ie il“

panhra das suas chronicas bal- ªlfª““ ª “"º" as 'º“ s “'

neares—uma epopêa em prosa! . “,

——rodeado pelas gentíllisst'mas A"" '“ Cºªt? Nova..“ ºs pªª

cadores são muito arrojados; e,

rivaes de Verdi e sentindo de , ,.

vez em quando refrescar-lhe 8 portanto., uma vez apparrlhauo ;)

musa um orvalho dtaquenª Iar- barco, não houve prespectiva do

tigo nem fogos ou americas
o a P” - -

me que se tornou "dª' que " «los patroes que os fizesse recuar.

. . . . r s -de . .

gre'raªizirntiqiodose qi: ": infiiino 'l'rez ondas quasr seguidas unn—

Pª ' somaram a catastruphe. A0 em-

Tonm' Cairu-ra .

_*———-—

Naul'raglo— Sete mortes

Arabi de succeder na seguir

feira passada, na Costa Nova

do Prado, uma grande tlesgmçi

que traz os nossos pescatlott's

aterrorisados e, por assim rlizvr,

n'um luto geral. Como se sabe,

tem os dias sido bellos. d'um Sol

e dºuma amenidarle admiravam; e

não obstante o mar seruprunirn,

não muito, mas o sutiiuienta para

só com muitíssimo risco poderem

trabalhar. Dias assim hellos, o

t t . .
Amen - ! ' ] bate da primeira o barco perdeu

amasse. oseguimento. A' segunda quasi

que ficou no fundo. A terceira.

só deixou destroços e naufragos z't

tona d'agua. Um horror! Douta

quem presenceuu.

Quasi em seguida ao ,naufra-

gin, morreram sete homens, jul--

ga-sc que esmagados. Ha outros

O senhor chresse, com toda em tristes circurnstaucias: foram

a certeza, quer que eu me índis— :muitos os ferimentos por braços,

ponha com roda a gente. Faz 'lpernas. com» e cabeça.

lcom que eu seja ma' língua, e, l Parece que, por esta epocha,

Aveiro, 24 —10—98.

tDo nosso correspondente)



' RIO DUIHBI'O que

! “.*—“' '“ " '

ermtnou o trabalho em a nossa

costa. E' cxtraordnmrio por cá o

desanimo produzido por essa dos-

graça.
l

—-———*——————

Marla e elegancia

Vem explendido () ulti-

acabamos

de receber da « Moda Ele-

gante», magnilica publica-

ção feita em Paris, de que

são prºprietarios os srsGuil-

lui-d. Aillaud e C.ª, acrediv

tados livreiros editores d'a'

quella cidade, e directora

Madame Blanche de Mire-

bourg.

0 annuncio vae publica'

do na 4.ª pagina.

 _*—————

Snrtelo dos manccbos

No dia 15 de Novembro

proximo, terà logar nas sa-

las da camara municipal

dªeste concelho, o sorteio

dos mancebos recenseados

e apurados para o serviço

militar no corrente anno.

—-———*———

Em consequencia de ser

grande a fªlta de cobre pa-

ra trocos, vae ser »remetti—

da aos delegados do thesou-

ro suiiiciente quantidade de

moeda de cobre. que pelas

repartições de fazenda se 'a

lançada em circulação. reco-

lhendo essas repartições

equivalentes quantias em

cedulas de 100 reis.

___-+_—

Unlversldade de Coimbra

Estão matriculados na

Universidade 16ª3 alumnos,

a saber: theologia, 57; di-

reito 6“; medicina 159;

mathematica, 205; philosO'

phia 350; desenho_mathe-

matico l07; desenho philo-

sophico 126; grego 33; he-

breu 22; curso de pharma-

cia 9: musica 4.

Espera-se que ainda se-

jam requeridas mais inscri'

pçoes.

  

EM DIA DE FINADOS

 

OS TUMULOS

Um tumulo é um monumen-

to Collocado nos limites dos dois

mundos.

Representa-nos o fim das

mesquinhos inquietações da vida

e a imagem de um eterno des-

canço; faiz-nos nascer em nossas

almas um sentimento confuso de

uma immortalidade feliz. aug—

mentando-lhe as probabilidades a'

medida que aquelle cuia ausen-

cia nos traz á memoria foi para

nós um eme querido.

E' no tumulo que a nossa at—

tenção se lixe, e esta é tão ver-

dadeira que apesar da morte tor—

nar todos iguaes, as cinzas de

um Castro e as deum Gama

são mais venerados que as de

qualquer orgulhoso dos seus bra-

zões ainda que uma uma de

, prata as encerre; e não ha nin-

O SEU TUMULO

Funebre e alto cypreste,

   

guem que se não curve respei-

tosnmente ante a cova de um

Camões. embora o seu ignorado

mansuleu seja composto d'herva

e barro.

E” por este instincto intelle-

ctual que os tumulos das nossas

nombilidades portuguezas nos ins-

piram uma veneração tão tocan-

te: pela mesma razão os que

conteem objectos que nos foram

queridos nos dão tantas enas.

Eis o motivo porque cámos

quasi sempre emudecidos á vis-

ta de um outcirinho que cobre

os despojos d'um lilho amado,

pela recordação da sua innocen-

cua; e por que vemos com tanta

ternura 0 tumulo no qual des-

canço em paz uma ioven, o amor

e a esperança de sua familia,

pelas qualidades de que era do-

tada. Não é pois preciso tornar

saliente.—: esses monumentos, com

marmores, bronzes, ricos doura-

dos; quanto mais simples, mais

energia dão ao sentimento da

melancholia.

Tanto elTeito nos causam os

pobres como os ricos. os anti-

gos como os modernos, os que

teem a legenda de—infortunio—

como os recommendaveis por

epitáphins pomposos— respeita-

mos mais a virtude que o poder.

No meio de um deseampa-

do é que a impressão do tumulo

se faz vivamente sentir: uma

simples valia arranca maior abun-

dancia de lagrimas que as éças

nas cathedraes; é nos humildes

que a dôr desenvolve toda a sua

sublimidade, eleva—se até & altu-

ra dos cyprestes, dilata-se pelas

planícies e collinas queos circum-

dam. assºcia-se a todos os elªfei-

tos de natureza, ao despontar da

aurora, ao murmurio dos ventos.

ao pôr do sol e á escuridão das

noites.

0 epitheto de—Pobrc—não

pode desvanecer as impressões

d'um tumulo simples, mesmo

nos corações mais intlexiveis.

J. “B. d'A Assis.

Que nasce.—to

N'este logar triste e só!

E's sentinella da morte.

Tem por sorte

Guardar dos homens o pó!

A” tua sombra repoisa,

Essa luisa

Du mulher que tanto amei'!

Essa mulher adorada,

Tão lembrada

N'este ermo em que fiquei!

. Eu Vi a Sua agonia,

Neste dia

Para mim de luto e dórl

iOuvi seus labios gelados

& Descondos

[nda faltarem dªemon

A morte já procurava,

lá buscava

Tão-“bella villa findar,

E ainda n*esse instante

Delirante

Me titania o seu olhar!...

E morreu qual flor quebrada,

Desfolhada

Pela furia do tniãol

E não pode então seguil-a,

Ao ouvil-a

Na derradeira amieção!

-Morreu! esgotou :: taça

Da desgraça,

N'aurora do seu viver!

Quando o mundo lhe sorria,

Quando ia

Gusar amor e prazer!

E hoje com meu tormento.

Sem alento

O Ovarense

Jà sentir no coração;

Sobre a sua sepultura,

Fria e dura

Revele a minha amicção !

Funebre e alto cypreste.

Que nasce—to

Neste lugar ermo e só!

Eªs sentinella da morte.

Tem por sorte

Guardar dos homens o pó!..

1. A. x. de Magal

   

  

 

 

DESPEDIDA

Padre José Gomes, co-

adjutor que foi, d'esta fre,

guezla d'Ovar, não lhe sen-

do possivel despedir-se pes-

soalmente, atlenrlendo ao

mau tempo e rapidez. da sua

sabida, dos seus collegas e

de todos os habitantes il'es-

ta mesma freguezia, de

uem leva immensas sau-

ades, pela grande estima

que sempre lhe dispensa-

ram. vem por este meio

fazel-o, offerecendo a todos

o meu prestimn em Valle

de Medeiros (Cannes de Se-

nhorim) ou nas Caldas da

Felgueira. Com os alhos

debulhados em lagrimas

vos peço perdão.

murado?

Edital

DISTRICTO oe RECRUTA-

MENTO a RESERVA N." 9

  

Faz—se publico, na con-

formidade do artigo 80 do

regulamento de 6 do agos-

w to de1896, que no dia 15

de Novembro de 1898 se

procederá em sessão pu—

blica e por freguezias, nos

- paços de concelho, pelas 10

horas da manhã, ao sorteio

dos mancebos recenseados

no corrente anno pelo con—

celho de Ovar para o ser-

vice do exercito e armada.

E para que chegue ao

conhecimento dos interessa-

dos, se mandou publicar

este e identicos.

Quartel em Aveiro, 21

de Outubro de 1898.

O presidente, Commandante

do districto de recrutamento e

reserva

Norberto Amancio d'Almeida

Gampos.

Maior de infantaria.

ft" " .

Vinho nutritivo de carne

 

Unico legalmente auctorig—taco

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legulisados pelo consu»

geral

muito util na convalescençn de-

todas as doenças; auglnenta con-

do imperio do Brazil. E |

 

dividuos debilitados, e exercita o

=appetiie do um modo extraordi-

iuarioJJni calice d'este tinho. re—

presenta um bom bife. Acha-se

á v nda nas principales pilitlllltl'

cias.

“»“? ”!!?/(fb

dº “»" . JAMES

H'HA PÉÍTOÍt—U. FF.“-

arnltlSA DX PÍÍABhIÁCÍA

». ' FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador n (excellente lo-

lnm—v ll"3'lil<ltltiilild_ esta farinha.

|
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sideravelmento as forças aos in- ia unica legalmente aucioiisznle e

privilegiadá em Portugal, onde

' o neo quasi geral ha muitos an-

nos. applica—se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas dc-

heis e idosas.

("'.
Mid

naodevt-m ri-novnros suas nssiunalurus

anles de terem visto o novo .ornul ile

modas ”A Moda Elegante "

as Marcia: de Jarnaes
podem dirigir os pedidos de represen—

tação ;i administração «la

" MODA ELEGANTE "

em Paris. '.lti. bottle—anl Mv-nlpflrnasae.
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associations sentamos Miifíms

DE

1 PARA AMBOS os sexos

l

Cortegaça, Esmoriz e Maccda

———©& AVISO &e—

convidados todos os SDP.“ associados a

reunirem=se em Assembleia Geral, no dia 6 do No-

vembro prommo, pelas 8 horas da manhã, na secre-

1.º—Sobre o emprego do capital em cofre;

2.º—Sobre a joia dos candidatos;

ESP—Sobre qualquer assumpto que a assembleia

reconheça a necessidade de ser discutida;

4.º—-Leitura, discussão e approvacao do Regu-

lamento Interno, pelo qual esta Associaçao tem de re—

São

taria da Associação, em Cortegaça, logar da Estrada,

atua de se resolver:

!

l

ger—se.

Como todos estes assumptos são de grande im-

tportancm, prmcrpalmente o Regulamento, bom seria

lque não faltasse nem um só associado, pois que, a

i

l

l

i

cada.

tubro de 1898.

 

l

l
  

& _ ,, _

'NOVIDADE LITTEltARiA—ASSIGNATURA

iiodos diz respeito. Se não comparecer numero legal

,de socios, deverá ter logar a assembleia, no domingo

iimmerlzalo, 13, a mesmahora, devendo funcoíonar a

=sessão com o numero de socios presentes.

A sessão será aberta uma hora depois da mar-

' Cortegaça o secretaria da Associação, 22 de Ou—

0 Secretario,

; _ _âese des 5antes Villar.

PERMANENTE

o FlLHll—DE nrus

Novo romance de grande sensação e ediçao de

luxo em papel de grande formato illustrado

com finissimas gravuras francezas

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, Go reis por

semana. (Juda serie de 15 folhas, em 15 gravuras, em brochura

300 reis.

Dois brindes a cada assígnante

Viagem de Vasco da Gama à Índia

Pedidos aos editores, Belem &: U.“, 26, Rua do Marechal

Saldanha—Lisboa
 

l

i
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Atlas de Geograpliia Universal

Descriptivo e Illustrado

Contendo lio mappas expressamente gravadese impressos e coº

res, ido paginas de remo deduascolumnas e perto de 300 gravura—

l'CPi'rSlrllltllldn vistas das principaes cidades e Mºnumentos do mun—

do, paia-owns, retratos d'homens eeluhres. figuras diagrammas. etc.

Obra declirada á Sociedade de Geographic de Lisboa em com

incineração de 4.º centenario da india.

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographic cuidar

desmente glaveula e impresaa a cores, uma folha de & paginas de

;texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

;lIiO reis pagos no acto da entrega. .

Pedidos á Emprezzt Editora do Atlas de Geograpllia Universal,

ÍRou da Boa Vista. 62, Lª Esq.—Lisbon.

! Assigna—se tambem n'esla villa, em casa do sr. Silva Cerveira



  

%, Largo do S. Pcâro, 27

(”('--- ªªmº-ã' — I"7“. Wªtª v—
h

&

.»,t. “(,.“ fx, ,! ,—

n.“-::“; MMM—ruªn.»
i "ªº-“m""

Esta casa gui-,mªrogu-sc do todo () ll'flIIHIIIO concernente à arte typo-

_jrupliii-:i, mnie, somo oxuculzulos com [)llll'lªÍll' c uccio, taes como :

[liplouma loiras IIC GZUDIIIO, mnppus fc clurns, livros, jornaes mlulos

para plurunzmins, participações de cnszunonlo, programmas, circulares, lek

”
J
:

czura, recibos, etc., eic.

—————
:*4 Bªz-1:17—m

' —-————-

Tem à “(913% a (“fadiga de vacina-ae mza Help-ass do concelho de Ovar, fcon-

tendo o no“; miúicllmmmcrum.
preço 33%) rc, ºs..

Billmáes de “sua? (nuh reagir» :! $$$. 1—3 & ª.) e 500 reis.

De liam. em:: cento, a 5,634) e 506» reis.

I

I
I

 

EDI'l'UllICSsBíil.,Iz
ilI ix— Chª-«LISBOA

,A? pr»? FIV/ªlª?
NUVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

- DE

xwaran ms nrow'rnrm

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cyuismo. As Dniias (Ie

Paris, () lªvar-ru u.“ 13, Mysterios de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso. Dramas do Ca.»;unnnlO, As Victimus (Ia Loucura e Crimes de uma Associação Sc-

crela=pulilicados por esta empruza.

 

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignaute

1.o brinde no fun"d0 primeiro volume:

PAIIGBIIIIIA DA CIÚME DE LISBOA

52.0 Iuiude & dishibuir no lim da obra

?çàâªlªâªêàííãà $$;— ªãªãiâíªiâ eu ªªª"???

Assignaluras—Cadu téillullli scrâo (IlSll“llJlllII:lS 3 folhas (gran-Ie formam) ilIuslrqus com

3 gravuras e uma capa pelo preço do 60 rei.—:., pagos no aula da entrega,—Cada série de. la')

Iolbas illusn'mlas, em brochura, 3100 reis.

Pedidas nos iulimri-as BELEM & (“nª, Run ( .| Marechal Saldanha. 96. Lªnna.

”__,“
- ._.: WJ

;WM-
Au—-

MW,
,_MI—x

—cl .,

-JA.-Jyp—z
rmm:_ '» -. ,- , :,“

RÍVISTA Miani
'

Orgão dedicado nos

lomento e defem da ngl'lcuILUI'iJ. nacional

Não se acceilam assignuturas por muuusrPum

gnu", contando-sc estas sempre desde janusru.

. .“ _ _ ,, , lindaa-ão e Administrazão Pra'n do Mun ucz de

llltlesr—Db, piogicrw, Pombal, lll—Porto. ª ' º I

[ Agencia central. Livraria Nacional e Eelrangei'

& ra, rua dos Clerigos, 8 (: II).—.:Purlu.

"Proprietgrio e director

l0 DOMINGO umsnuuo
A «Res/ita Agrirolqu é uliºtriliuinla nnnllimu

HISTORIA E LITTERATURAsemana de (:uslu mr'f. em I'ux'ciuulnã dw. “ll & 3-2 pugi- I

nua de tuxlo. iulcrcullmlo com uhulogruvuras, pho- "&

lolypias e gravuras «Ic anima—:s (lome5lícus, alicia.— I

agriculus, tur.
I de todos as cidades, ª

. ,, _ a .

Puucos DAS ASSIGNATLTRAS l “nºs e hººuºz'ªb dº mmº”

Pur-tuga], illm n Iiacenlrs c Hespanha 333003 reis . COIMIICÇUCS de aSSlgllZlIlll'El

Prmincins ultramarinas
.iiilllll) reis

Brazil (mundu iurh'l
75,0«10 reis I Sério de “28 numeros

Pnizes la'/.cm'ln panº da união [Neill] SEI fr. ' [dem de 52 numeros

Fuscisculo avulso
il lulu reis

 

. . :”,("ll'l reis

.»' . IM") leis

A rorresnnnduncia (leve ser (Il-rígida no proprio

lzu'io A. José Rodrigues, rua da Malay.» lôll. “L"—=

' IA.—':.)wíl.

A; union-alunª “%.!wll'lgí'lií "'IIdlilJli.lIIICIII.'—J- ru-

tinurmdu um zelo em '—',-v'.|'.u..u.

& maxima brevidade.

 

   

  

  

  

  

   

   
    

 

0 Jornal de Modas, o mais completo, dá catia

' semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENT
E UM Fl-

GURINQ A CORES

ASSIGNATUIlAS—lª
urtugal o ilhas:—Um anno 115000 reis;

seis mezes ªzguuo reis; Ires mezes 1.5100 reis; numero uulso IDO

reis; com figurino a cores IÉIO reis.

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigivda Gui'

lard, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard ll'lonlparnnsse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento us srs, assignnnlcs de Purtugul

podem enviaro importe (Ic suas :lssiguaturus em valles do correio à

mesma Firma, Sª./rº, rua Aurea, Iº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'esle jornal, pode diri—

gir a sua proposta aos editmcs, em Paris,á qual se responderà com

._.—__... .,_...,_....._..,..
...__....____,,._._

...__._..,___._ -—
-..—-.__——_-—

———-—--—

vigor do cabello'rle Aycr

—-—lm|)Pdu que ucalwllo se iur-

nu branco e restaura aucubul—

lo grisalhu a sua vitalidade e

Iormosurà.

Peitoral de cereja de

Ayer—=() remediumais Sc'

guru que ha para cura da tos-

se. bronchil, ast/lema (: tubcr'

. . , . —. — . .,; , culo pulmonares. Fruscu reis

“ : "“ lªlª-()(). muiu frasco (300 reis.

Extracto composto de Salsnparllha de Ayer—Para

purilicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Fras'co 15000 reis.
__ _ _

o remedio de Ayer contra sczocs=Febrªcs
zntcrnnlentes

e biliosas.
,

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque “um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas nathan-ticas de Ayer-=O melhor purgntivo suave

uleiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELSn

Exqulslta preparação para níormosear o cabello

   

—'Es!írpa todas as afecções do craneo, limpa e pci-fauna a cal'cga

AGUA FÍomDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucudor e o banho

SABONETES o? GLYCERINA

“ MARCA «CASSELS»

Muito grandes, ——- Qualidade superior

A' venda em tO'Ias as drogarias e lojas de perfumã

mas.
-

PREÇOS BARATUS

VermifnaoadeBLFahn
estock

E” o melhor remrdiu contra lumhrlgns. O proprietario eslet

prumpto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rumo.-

dio não faça o ellriiu quando o doente tenha iiimbrigas :e seguir z—xa-

aumenta as mslrurçõos.

, SABONETES GRANDES DE GLYlll—IRINA MARCA
«CAS-

SELSn.—Ainacialn a prlle e são da nullmr qualidade., por precosba'

ralissimos. [)i-pusim geral: James Gassels e (Lª, Rua do M;.usinlio

Ia Silveira. 85. Portn.

Perfeitoncslufecí
ante e puriíleantc de Jl—n'l'm

para desinleclal casas (: lalrinas; tambem é excellentc para tlrur

gordura ou nuduas de roupa, limpar memes. e curª feridas.

Vende-so em todªs as principaos pharmacias edregarias—Preqo

mumu AMERICANO

E* ao mesmo tempo uma brinda estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra lil—Inda. Eª love, fino, facil «Io iii..

gerir o rurrpletanxeule Iivue de alkali, ou qualquer nutm materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commndu :) mais barato que

chuculate, café ou chá, e não excita os nervos como estas.

As prssnas que tomarem eslo mmm uma vez, jamais «lrilerãn

de o preferir ao choculatr, café ou «“há, nois recunhecerãs as nuas

qualidades nutritivas (' agradavel paladar.

Muncinbu da Silveira, 833, Porto.

Pedro.,n.“ 26 c 27 —0YAR.
')

'
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.
?

Unicos agentrs em Portugal, James Gasscls e 6.“ Rua «lu

Série da llcdacçío, Administração (: T_x'pogrnphiu, Largo de 5.
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